
A s s fg n a tu r a s

A nuo------ 205000
Semestre — 125000

Pagamento Adiantado

D 1R E C T O R  •

ALEXANDRE CHUTO

0

(ORGAM SEMANAL)

Annuncios e Publicações | 
de accordo com a 

TABELLA
R B D A C Ç Â O  

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373
CAIXA POSTAL N. 30 j

flnno j v 5 .  P f iU L D Lençóes, B de DBRIL úz 1941 BRfiSIL HUPIERG 1B1

D IPL O M A C IA  B R A SIL E IR A
A le x a n d r e  C H ITT O

Irrompendo a guerra na Europa, o mundo havia de 
abrir-se em duas partes extremamente oppostas, disputando 
pelo desfecho final da lucta com a victoria da nação sym- 
pathica. E com isso entrou em jogo a diplomacia.

Conhece-se o papel preponderante que está desem­
penhando a artimanha e argúcia diplomática no desenvolvi­
mento da actual guerra. Ultimamente, nos Balcans, a arma 
de conquista foi mais a diplomacia do que as próprias a r­
mas.

E dispostas nos quatro quadrantes do orbe, as forças 
diplomáticas vão agregando sympathizantes cada qual ao seu 
redor. Não só como attrahem cooperação belíica e ali­
mentar. Tornam-se, em fim, as favoritas dos paizes que não 
lhes resistem às batidellas nas costas.

E’ bem reduzido o numero de nações dos differentes 
continentes que actualmente ainda não hajam manifestado a 
sua opinião pelo lado do qual nutrem o desejo da victoria.

Na europa, excéptó o enigma russo, que estudando-o 
bem, a sua neutralidade também não é de todo absoluta, os 
paizes do velho mundo já se manifestaram. E agora não só 
sympathizam como tiabalham para que o curso dos aconte­
cimentos não se altere desfavoravelmente ao seu favorito.

Na America, ,os Estados Unidos já. escolheram o seu 
partido e já tomam parte activa com o envio de viveres e 
munições á Inglaterra.

Na America do Sul. si bem que atraz dos bastidores 
das altas espheras governamentaes de muitos paizes se ma­
nifeste o regosijo pela victoria de um ou de outro, manifes­
tações abertas denunciando a pendencia oíficial ainda não 
houve. A America do Sul portanto, não está integrada acti­
vam ente na lucta. Ao menos esforça-se para uma politica dc 
absoluta neutralidade.

Mas a diplomacia mais fina, mais leal, verdadeira­
mente imparcial e digna de todos os encomios, por ser ba­
seada na pura e manifesta neutralidade, é a exercida pelo 
Brasil.

Pondo de lado o nosso fervoroso patriotismo, preci­
samos confessar, sem rodeios nem subterfúgios que o Brasil, 
integrado na política da personalidade do sr. Getulio Vargas 
soube, até agora, manter-se numa linha de conductade gran­
de envergadura, de molde a não desagradar ambos os liti­
gantes, uma vez respeitada a dignidade nacional. .

E. seguindo essa rota de absoluta neutralidade, ama­
nhã, terminada a guerra, vencido e vençedor não terão que 
lamentar o procedimento do . Brasil e do seu governo com 
relação a um conflicto completamente extranho á sua exis­
tência externa e interna.

0  Que o Povo Lençoense Reclama
Depois de não íer mais 

o trabalho de pensar no 
hospital e na nova Igre­
ja Matriz porque estas 
construções já constituem 
ura íacto consumado, os 
lençoenses estão sophis- 
raando agora outros me­
lhoramentos de caracter 
publico, que a nossa re­
portagem colheu e o «0 
ECO» publica como jus­
tificando que ha razão de 
ser :

pensa-se na archiban- 
cada do campo da Asso­
ciação Athletica Lençoen­
se, visto ser projecto já 
ha dois annos;

na ponte sobre o rio 
Lençóes, ligando a rua 
rua ■ FJoriano Peixoto e

estação Sorocabana;
nos vinte e cinco mil 

metros de calçamento de 
ruas já mencionados por 
innumeras vezes nas nos­
sas publicações anterio­
res.

no mau aspecto que a- 
presentam os edifícios ve 
lhos e deshabitados sito 
á rua 15 de Novembro ;

nas vantagens que pro­
porcionaria um campo 
experimental aos agricul 
tores lençoenses ;

e por fim pensa-se ain­
da que a illuminação da 
rua 15 de novembro po­
dería, muito bem, estar 
uo centro e que o ramal 
de Boreby deveria partir 
de Lençóes.

Morte de um Indigente
Hontem á noite, foi re­

colhido a uma das de­
pendências da cadeia des­
ta cidade, o indigente 
Joaquim Ribeiro, que se 
achava deitado, grave- 
mente enfermo, com ina­
laria, num dos arrabal­
des, da cidade, junto a 
uma cerca, tendo sido 
medicado, no momento, 
pelo funcionário encar­
regado do serviço de ina­
laria. que se. encontra 
nesta cidade. 0 Dr. De­
legado ia encaminhai o 
ao hospital de Agudos, 
mas, no dia seguinte, pe­
las cinco horas da ma­
nhã, o indigente veio a 
fallecer. Devido ao delí­
rio da : febre o enfermo 
não poude esclarecer a 
sua qualificação, saben- 
do-se sómente que elle 
viera de Assis, a pé.

Foi sepuliado ás espen- 
sas da prefeitura local.

A .  v i s e s
D? Cciiecioíia Federa! desta cidade

Participa rios ria Collectorià 
Federal local que o praso para 
a entrega das declarações do 
imposto sobre a renda termi­
na em 30 do corrente. Findo 
esse praso as mesmas ficam 
sujeitas a muita de 10%. •

Arrecadação Federal
Conforme nos seientiíicam 

da Collectorià Federal, a ar­
recadação durante o primeiro 
semestre, ou seja de l.o de 
Janeiro a 31 de Março, na- 
quella repartição foi de Rs. 
368:4235400.

Acssrs. Conuneroianíes elndustriaes
Communicamos a o s  srs. 

commerciantes e industriaes 
de generos alimentícios que 
o praso para o pagamento do 
imposto do sello por verba 
para a renovação do Alvará 
expedido pelo Centro de Sau­
de vencerá no dia 20 do cor­
rente.

P E R D E U - S E
O sr. Lucio de Oliveira Li­

ma, residente em Boreby, mu­
nicípio de Lençóes, por inter­
médio desta folha, faz saber , 
que perdeu a sua carta de | 
habilitação de motorista ama- í 
dor.

Festas da Semana Santa 
em Lençóes

Hoje, iniciar-se-ão so- 
lennemente as festas da 
Semana Santa em Len­
çóes.

Como dissemos em nos­
sa edição anterior e es­
tão sendo riestribuidos os 
programmas ao publico, 
as solennidades religio­
sas irão de 5 a 13 do cor­
rente, tendo o grandioso 
concurso do nosso vigá­
rio e de dois missioná­
rios illustres ; Pe. Fran­
cisco Pereira de S. Pau- 
ro e Pe. Vicente Cabrita 
de Rio Claro.

Um grupo de senhori- 
tas lençoenses comporá 
o coro, o qual estará sob 
a regencia do jovem har- 
monista Alfredo Olivei­
ra Capucho.

A corporação musical 
Lyra Lençoense prestará 
o seu valioso concurso, 
abrilhantando as grandio­
sas solennidades externas 
e procissões, que indubi­
tavelmente terão lugar, 
segundo estava adrede­
mente preparado.

Os lençoenses terão ain­
da bem vivo na memória 
o que foi a impolgante, 
a interminável e assoni-' 
hrosa procissão da Sex­
ta-feira Maior do anuo 
passado.

Vindos de differentén 
partes do município, o sr. 
Vigário conseguiu reunir 
6.000 parochianos, que  
formados em séquito, a 
ponta chegava quando a 
Imagem do N. Senhor Mor­
to sahia da Matriz. Era 
em summa um rosário 
de luzes movediço que 
tomava o trajecto inteiro, 
compredendo as princi- 
paes ruas da cidade, sem 
que faltasse uma só das 
suas contas.

Serviço de Malaria
Esteve nesta cidade o 

o distincto moço, sr. Pe­
dro Jacintho Filho, digno 
auxiliar do Serviço de 
Profilaxia da Malaria, que 
atendeu, em três dias, 85 
victimas do mal.
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C c à S &  A lb erío  K â t ó ,  a melhor loja 
de fazendas da praça, está liquidando seu for­
midável sortimento de íioflOS, bfíílS, SôdSS, íf i-
coüoes, chitas, casimiras, roupas de inverno, 
meias e gravatas, por preços abaixo do custo.

SÃO FACTOS E NÃO BOATOS
Ver para crer!

Â C A S A  K Â T Z
OFFERECE ESTA O PTIM A OCCÂSfÃO

Rua Tibiriçà, 610 -  LENÇÓES

Nosso Campo Esportivo
Na ultima quinzena do

mez passado, reorgani­
zou-se a Directoria da 
Associação Aíhletica Len- 
çoense, compondo-se, a- 
gora, de elementos de 
projeeção n o s  nossos 
meios sociaes, politicos e 
commerciaes. Pessoas, a- 
íiás, animadissimas pela 
grandeza e desenvolvi­
mento do esporte local.

Como se espera, entre 
os innumeros assumptos 
primordiaes a tratar no 
decorrer da sua gestão, 
certamente, na alçada da

nova Directoria figurará 
a construcção da proje- 
ctada archibancada do
campo. Visto já se haver 
posto abaixo, ha muito 
tempo, os bellos e fron­
dosos eucalypíus que tan­
ta falta farão em dias de 
jogo, principalmente nas 
épocas de sol abrazador.

A archibancada, alem 
de ser util, traz um gran­
de valor á nossa vida es­
portiva, será um testemu­
nho do nosso amor ao 
esporte.

Washington — Os Estados 
Unidos confiscaram os navios 
dinamarquezes, italianos e al- 
lemães que se achavam an­
corados em portos nort-ame- 
ricanos.

Berlim — Washington induz
0 governo mexicano a seguir- 
lhe o exemplo, confiscando os 
vapores do «eixo» ancorados 
nos portos do México.

Roma — O governo de Ro­
ma e Berlim protestaram jun­
to ao governo norte-america­
no pela apreensão dos vapo­
res allemães e italianos.

Berlim — Das attitudes da 
Yugoslavia para com as po­
tências do «eixo», crê-se im- 
minente a ruptura das rela­
ções diplomáticas italo teuto- 
nicas com aquelle paiz.t

S. Paulo — Reunem-se em 
S. Paulo os prefeitos dos mu­
nicípios da região da E. F. 
Noroeste.

Mogy das Cruzes -  Com a 
suppressão de nove trens de 
suburbio na linha do Norte 
para a cidade de Mogy das 
Cruzes numerosas pessoas fo­
ram obrigadas a mudar-se pa­
ra S. Paulo.
1 Berlim - Progride a con- 

tra-offensiva italo alíemã na 
Cerenaica.
• Washington — A Ailemarha 

e a Italia exigiram dos Está­
dios Unidos a libertação de 
seus vapores.

Rio — Está sendo estuda­
da no Brasil a equiparação 
da mulher ao homem para 
accesso ao cargo de Juiz. O 
Tribunal de Appellação de 
Pernambuco reconheceu es­
se principio.

São Paulo — A Panair au-

Be SPEKIE a  BIOS

Sem Calonssíanes— E Saltará áa 
CsT.m  Disposto Para Tüdo

Seu fígado deve d e r r a m a r ,  d i a r i a ­
m e n te ,  no  e s tom ago ,  um  l i t ro  de bilis. 
Se  a  bilis n ã o  co r re  l iv rem en te ,  os 
a l im en to s  n ã o  são  d ige r idos  e a p o d r e ­
cem. Os gazes  in c h a m  o es tom ago .  
S ob revem  a  vçiruío de v e n t r e .  Voçê 
sen te -s e  aba t ido  e  como que  en v en e ­
n ado .  T udo  é a m a r g o  e  a  v id a  é u m  
m a r ty r io .

U m a  s im ples  ev acu ação  n ã o  to c a r  d  
a  c ausa .  N a d a  h a  como as  f a m o s as  
P i i iu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ígado ,  
p a i a  u m a  acção  cer ta .  F a z e m  co r re i  
l iv r e m e n te  esse l i t ro  de  biÜ3, e você 
sen te -se  dh;porto  p a r a  tudo.  N ão  c a u ­
s a m  d a m n o  : eão suaves  e  con tudo  são 
m iu a v i íh o r á s  p a r a  f a z e r  a  bilis c o r r e r  
l iv rem e n te .  P e ç a  as P i l l r l a s  C AIt-  
T E R S  p a r a  o F igado .  N ã o  acce it#  
im i tações .  P r e ç o  j ^ o b o .

gmenta a sua frota aerea pa­
ra o Brasil com possantes 
«Lodestars».

São Paulo — Foi installada 
a sucursal do «Estado de S. 
Paulo» em Rio Preto.

São Paulo -  Faileceu o ca- 
thedratico prof. Alcantara Ma­
chado.

Londres — E’ prevista pa­
ra o mez de Maio a entrada 
em guerra do Estados Unidos.

Roma -  Pelas palavras do 
sr. Motsuoka, o Japão entra­
rá na guerra a favor do «ei­
xo» caso os E. Unidos pas­
sem para o lado oa Inglater­
ra.

Vichy — Creado na Syria 
pelas autoridades francezas 
um nuvo governo.

Washington — O governo 
peruano adheriu a política tíe 
Roosevelt na política interna­
cional dos Estados Unidos, 
com auxilio à Grã-Bretanha.

Rio — O governo brasilei­
ro protestou protestou peran­
te o governo allemão pelo 
ataque soffrido pelo Taubaté 
em aguas egipeias, por um 
avião das forças aereas teu- 
tas.

Eduardo Prando, Guar­
da Sanitario do Serviço 
Nacional de Febre Ama- 
rella, vem, por este meio, 
expressar seus agradeci­
mentos pelas gentilezas 
e facilidades que lhe fo­
ram dispensadas pelo po­
vo de Lençces, quando 
por occasião do exercí­
cio de seu cargo, nesta 
localidade.

(Jutrosira, agradece o 
acolhimento que lhe foi 
dado pela Prefeitura lo­
cal e põe-se á disposição 
de todos, na vizinha ci­
dade de Agudos.

Lençóes, 2 de Abril de 
1941.

EsíssnrtSo P r a s d o

«Espertalhão de
Marca Maior»

ít .a  fc-ins n o  t  in e  ^ r e a r a n v

f U u i f i e A

A’ imprensa da capital 
foi distribuída a seguinte 
nota :

«O Departamento de 
Relações Exteriores cal­
cula que a colheita de al­
godão no sul do Brasil 
attingirá de 1.770.000 a 
1.850.000 fardos.

Hospital N. S. P ie iasb

Com o aplainamenío do 
terreno e abertura dos 
primeiros alicerces, quar­
ta-feira traslada, o snr. 
José Carrilho Ruiz deu 
inicio á construccão doy

hospital Nossa Senhora 
da Piedade ,  conforme 
prescreve o contracto.

CÍIsílaffi-fefra - C é sa r  J ío -  
isacro e  W a r n e r  l í a x t e r ,  

BSO fitssse

S lc ify  a  H a m e m

é  o  fiSm e íjho s e r á  oxhibà- 
ílo  h o j e ,  á s  !S,15 h o r a s , sa- 

n k 1»  s e s s ã o , n a  téJa do  
GSSfc G U A R A N Y .

A L F A I A T E

Com esta etiqueta te­
rás o esmero e a elegân­
cia da tua roupa.

*«7w.nulí*aí.»
FRACO S t ^ N ú/VuC O S  ! 

Tomern :
VIN H O  C ^ E O - O T A D O

Do Ph. Ch. João d i  oilva Silveira 

Empregedo com exito rvas :

Tc;ses 
ftesfriõdos 
Bronchifes 
Escrophulose 
Convaleccnças

VINHO CREOSOÍADO
é um ge ador de saúde.

Lenhadora «L E A L »
Jà se acha installada, nesta cidade, á rua 7 
de Setembro, a LENHADO RA «LEAL", de 
propriedade dos snrs. Ângelo Paccola & Irmãos, 
que fornece lenha de primeira qua idade ao 

preço de lO S O O O  o metro.

Faça o seu pedido de lenha hoje mesmo á

Lenhadora «Leal»
Fone, 4 -4  Lençòes
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SURDEZ INFANTIL

Conquanto seja ainda 
bem recente a adopção, 
na maioria das grandes 
escolas dos Estados Uni­
dos, de exames de audi­
ção das crianças, já os 
resultados obtidos mos­
tram que se trata de u- 
ma providencia utilíssi- 
ma, cujo unico defeito é 
ainda não poder ser ge­
neralizada a todos os es­
tabelecimentos de ensino.

Dos casos de incapaci­
dade para os estudos, 
que pareciam atè pouco 
tempo inexplicáveis, des­
cobriu-se que quasi todos 
eram devidos a surdez 
parcial e mesmo total, 
inteiraraente desapercebi­
das não só pelos meni­
nos e meninas por ela 
atingidos, mas também 
pelos proprios pais mes­
tres.

Uma menina que fôra 
incluída entre os alunos 
de inteligência superior 
no seu primeiro ano es­
colar foi ficando desaten­
ta e irritada, a despeito 
de ser bem constituída, 
estar suficieutemente ali­
mentada e receber cari-

0L 5uto- e a CUtça
fie-p.̂'Laduç.ão-

a  onça pediu ao gato que 
a ensinasse pular. O gato, 
prontamente atendeu ao pe­
dido da onça.

Um bello dia foram os dois 
beber agua numa fonte; iá 
chegando, viram um lagarto.

A onça disse :
— Compadre gato. vamos 

ver quem pega o lagarto ?
O gato respondeu :

; -- Vamos !
Então pule você na frente, 

disse a onça.
O gato obedeceu ; saltou 

isobre o lagarto e a onça so­
bre o gato. Este, percebendo 
a esperteza do onça, deu um 
pulo para o lado.
; : A onça,Smuito desapontada 
disse :

— Então foifassim. compa­
dre que você me eusinou a 
(pula.r ?
; ; Você começou mais n ã o  
acabou !

O gaio respondeu :
' — Fique sabendo comadre, 
que nem tudo os mestres cu­
spiam a seus^discipulos.

A Í^ íAxi U aíen tim
4Jo ano misto. do Grupo Es­
colar de Lençóes.

Coostance J. Foster 
Distribuição de SPES de S- Paulo

nhoso tratamento d o s  
seus pais e professores. 
Foi submetida a um exa­
me da audição, verifican­
do-se que tinha os ouvi­
dos tão cheios de cera 
que já se achava prati­
camente surda. Removi­
da a obstrução, voltou a 
ser a criança brilhante 
que tanto se distinguira.

Uma outra sempre fôra 
excessivamente t ímida,  
medrosa mesmo, assim 
se mantendo, durante 
anos, tanto em casa co­
mo na escola. De uma 
vez foi apanhada por um 
automóvel, cujo piloto jus 
tificou-se com insistência, 
dizendo que tocara a bu- 
sina ccm tempo de pre- 
venil-a. Levada ao hos­
pital, pois seu estado era 
grave, verificou-se que 
vinha sofrendo de surdez

Na lu cía  Antilueíica!
Dr. Tobias Gomes Jun­

queira, Director da Casa 
de Saúde e Maternidade 
'Santa Therezinha», de 
ííuiutava, Minas Geraes : 

Attesto que o «Elixir de 
Nogueira», tío Pharma- 
ceutico e Chimico João 
da Silva Silveira, é um 
producto que presta reais 
serviços na lucta anti-lue- 
tica.

ÍTUIUTAVA (Minas), 
14{5[34.

Or. Tolhas Gomes Junqueira
(Firma reconhecida)

progressiva.
Cumpre, pois, que nos 

casos de uma criança pa­
recer estúpida ou perder 
sua vivacidade suspeite- 
se sempre de qualquer 
defeito na audição, fazen­
do-a examinar por um 
especialista. («Higeia», de­
zembro de 1939).

i

ELIXIR DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações 

Emoregado com exito nas.

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Qanhros 
Espi .has 
-iheumatismo 
Escrophuias 

syphili ricas

SEMPRE O MESMO I . . .
SEMPRE O M E IH O R I. . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depuralivo do Sengue

0  Cozinheiro “Gostofino” 
numa festa ie  casamento

------------- ---- - .w T
“ -NT° casam en to  da  R ita  eom  o Zé G lu tão , o cozinheiro G o s t o f i n o  

foi cham ado  p a ra  p re p a ra r  o b a n q u e te  nupcia l. —  F o i um  successo. 
Zé G lu tao  com eu que  só v e n d o ! . . . G o s t o f i n o  e s tav a  de  p arabéns .

TTTTTm

" ü H -M.

^  —  N is to , G o s t o f i n o  foi ver 
os p resen tes  d a  n o iv a  . . . F icou  
in d ig n a d o ! N ão  en co n tro u  o 
p rin c ip a l p a ra  a  cozinha do  casal: 
o E x tra c to  de  T o m a te  M arca  
PEIXE.

^  —  G o s t  , ' f ino  não  se conteve . 
A tiro u  tu d o  ao  chão e g r i to u : 

“ N e s ta  casa não  hav erá  
fe lic idade sem  o R x trac to  de 
T o m a te  M arca  PEIXE, que  faz 
p ra to s  saborosos e sau d av e is .”

,  i  . ' t w â j\J m/
4 - r ' 'suerfàmsfcr. c

\  r n v  - s *  *
AJLVtvr. .sSi ^  y

M u ito  bem  G o s t n f í n o f  exclam ou Zé  G :u tã o  — T odo  m undo 
usa E x tra c to  de T o m a te  M arca  PEIXE! P a ra  m im , p a ra  m eus 
filhos e n e to s , só o E x tra c to  de T o m ate  M arca  PEIXE, que  c; 
as v itam in as  A. B, C e G  do  to m a te  m a d u ro !”

"r £U T r r  A •
Á BR- SILüî ^

PlCAn tid aoerie carne.
ti a n tÍU

i r e f ° é c

.sereé«'-qU“tr0CtodeTo-Fica­

do reit

faz-se  titn ■

IP S is ®

e tamP2
i h a r só  c o m

hefo-

E X T R A C T O  D E  T O M A T E

G ru po E s c o la r  d e  L e n ç ó is
CAIXA ESCOLAR

262$800

109S700
18S000

127S7ÜÒ

(Balanço do mês de Março de 1941.)
Saldo que veio do mês de Fevereiro

R E C E IT A

Contribuição dos Snrs. Pais e alunos 
Contribuição do Diretor e Profs.
TOTAL

R E S P E Z A S

Pgo. a Padaria Italica (nota mensal forn. pães)
Saldo que passou para o mês de Abril e que 
está depositado na Caixa Economica local

Lençóes, 31-3-1941.
«Soâo B a p ils ía  V ia n n a  N o g n c ir a

Diretor
H e n r iq u e  B e r to ln c e i  
D in o r a li L o p es

93S600

296S900
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Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua

S e

S e-
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A FELICIDADE

Não creia nunca na felicidade.
Não creias, que ella é como o teu amor 
Passa e deixa um perfume de saudade, 
Um rastro cruel de lágrima e de dor !

Gastei meu sonho na intranquillidade 
De buscal-a (insensato sonhador ! )
Ella è a opala do sonho, a leviandade,
-- Passa de mão em mão, muda de cor .. .

Deixa que eu só me illuda em procural-a 
Felicidade é a sombra que nos fala,
Que nos maldiz na vida, ou ncs bemdiz ..

Ephemera e imprecisa como um beijo, 
Ella está quasi sempre é no desejo 
Louco que a gente tem de ser feliz !

OLEGARIO M ARI ANO
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TRADUCÇÕES
(Be Fernan Feüx i» Amador, poeta peruano) 

M Y ST ISC ISM O
Que o campo verde e im- 

menso a alma me liberte, e 
que ella seja assim, qual ca- 
Ihandra canora : triste e se­
rena, sob o crepúsculo inerte, 
risonha e carinhosa ao rosi- 
cler dã aurora . . .

No coração, em tom ma- 
guado e baixo, tenho a can­
ção macia e doce de riacho...

Como o ceo limpo e azul, 
sem nnvens e sem véus, es­
pera o sol, minha alma es­
pera em Deus !

M IK U A  V IB A
Minha vida é a agua quie­

ta da lagôa ; por fóra, trans­
parente e crystallina, tem a 
clara pureza do crystal. . . 
Mas, no fundo, o martyrio 
que magoa, obcecante, fa ta l : 
a maldição divina, — o bar­
ro do peccado original. . .

Mas é recto, é direito o meu 
caminho, o caminho que cor­
re a minha v id a : pois levo 
na alma a dupla claridade, 
que vence toda a sombra e 
cura toda a ferida : a Fé que 
é esperança, e o Amot que é 
caridade !

B E N D IT O  S E J A S !

Bem dito sejas, Deus, pela 
ventura de eu ser bom e ser 
triste — e não perverso. Pela 
candida paz deitas alturas ! 
Por tua gloria m usical: o 
Verso !

WALDO

Anoiversarios
Hontem transcorreu a data 

do 2.o anniversario natalicio 
da graciosa Deleika Antonie- 
ta, filha do snr. Luiz Baptis- 
teía e passou-se mais um an­
niversario do menino Brivio, 
filho do snr. João Finco.

-Dia 8 do fluente, festejarão 
mais uma passagem de anni­
versario : a gentil snrta. Ma­
ria Cecilia Ferreira Braga, es­
tudante normalista em Agudos; 
.srta. Maria Breda, srta. Otti- 
lia Ferrari e o jovem Aldo 
Coneglian, auxiliar da firma 
■Melão Nogueira & Cia.
■ -Quarta-feira passa-se mais 
uma primavera da alegre me­
nina Dina, filha do snr. Luiz 
Biral.

-Dia 10 do corrente com­
pletarão annos : o esperto 
Laercio, robusto filho da snra. 
d.a Adelia Pavanato Paccola 
e do snr. Luiz Paccola Sobri­
nho. auxiliar da firma Luiz 
Paccola, Filhos & Cia. ; do 
snr. Luiz Baptistella, indus­
trial residente nesta cidade; 
do jovem Mberto Paccola, es­
tudante de Direito em S. Paulo; 
do snr. Izidoro Gasparini, ve­
lho fazendeiro residente nes­
te município ; do menino Vi­
cente Ribeiro, filho do snr. 
Benedicto Duarte, e da gra­
ciosa menina Luizinha, filha 
do snr. Jacomo Nicolau Pac­
cola.

-Segunda feira da próxima 
semana, o£menino Oleato, fi­
lho do snr. João Finco, com­
pletará mais um anno.

-Dia 18 o jovem João Cic-

cone, proprietário da Alfaia­
taria Ciccone. nesta cidade.

Nascimento
Desde 3 do corrente, acha- 

so em festa o lar do snr. Plá­
cido Moretto, fazendeiro nes­
te município, e de sua exma. 
esposa d.a Antonietta Briche- 
se Moretto, pelo advento de 
uma robusta herdeira.

itinerantes
Quinta feira ultima, acom­

panhado de sua filha Ignez, 
seguiu para S. Paulo o snr. 
Domingos Luminatti, progeni-

tor dos proprietários das ma- 
chinas impressoras do «O E- 
C O » .

-Quarta feira, acompanhado 
de sua exma esposa d.a Ma­
ria Cacciolari Frezza e de 
suas íilhinhas Meire e Maria, 
seguirá para S. Paulo o snr. 
Antonio Cacciclari.

Casamento
Sabbado proximo. dia 12 

do corrente, realizar-se-á 
nesta cidaae, o enlace matri­
monial do jovem José Buc- 
celli Conrado, com a snrta. 
Maria Bosan.

0 Milagre da Cruz
Domingo de Ramos ! 

Jerusalém recebia em seu 
seio, entre hosanas en­
surdecedores, Aquelle que 
viera para salvar o mun­
do. Homens e mulheres, 
velhos e crianças, todos 
tributavam suas homena­
gens ao Salvador. E o 
Unigenito de Deus, no 
meio de tanto incenso, 
dava outra lição de hu­
mildade, ao entrar, trium- 
phantemente, na Cidade 
santa, cavalgando um ju­
mento.

Enquanto a multidão 
delirava de entusiasmo, 
homenageando a Deus- 
Homem, escribas e fari­
seus marcavam, em letras 
indeleveis, o reverso da 
medalha : Roidos pela in­
veja, cegados pelo odio, 
torturados pela derrota 
que lhes fora imposta por 
Cristo, nas sombras, co­
mo despreziveis aranhas, 
maquinavam a morte do 
Enviado de Deus.

X X X

Dias mais tarde, em Je­
rusalém, a multidão re- 
gorgitava nas ruas.

Fraca como sempre foi, 
a mesma mole humana 
que aclamara a vinda do 
Messias, voltava atraz, 
nos seus bons intentos, 
atroando os ares com os 
gritos de Crucificai-o, 
Crucificai-o».

E Cristo, o único per­
feito na terra, o unico 
todo poderoso entre os 
homens, sujeitava-se a 
u’a morte a mais igno- 
miniosa possivel.

Mas ... Milagre Divino! 
Jesus, recebendo com hu­
mildade a sentença que 
Lhe fora imposta pela 
multidão ; snjeitando-se 
com paciência ao suplí­
cio a que fôra condena­
do, transformou a Cruz, 
primitivamente labéu in- 
famante, em simbolo de 
salvação e da vida eter­
na.

LÉO  B R A S IL

AVISO DO " 0  E CO”
E m  v ir tu d e  d o s  fe r ia d o s  

d a  S e m a n a  S a n ta , Q uinta  
e  S e x ta - fe ir a  M a io r , a v is a ­
m o s o s  n o sso s  a m ig o s  e  ae- 
s ig n a n te s  q u e  O ECO nflto 
c ir c u la r á  d o m in g o  p r o x i­
m o , d ia  13 do c o r r e n te .

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de . Senhoras

r. Leão 1 occi
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L . Sorocabana - Lençóes -  E . S. Paulo


